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A Universidade do Minho acaba de abrir' Ciências Soçiais, Econaomia e — dantes estão a praticar algum ONCANgas nestes dois énos 
concurso para à construção dos edifícios de — Gestão de . A«::. d.mam ? disponi- — U$ se seguem. Se v::: 
"primeira fase das instalações definitivas, cuj Qunda parte da primeira bitidade ámara Municipal - forem . 
ECusto se eleva & mmmm mil contos. to destina-se & instalar iabora- — de Braga. POCIVOS MOCUIDOS financei- 

mmoo-mpm:â:no. Alruronag.omªud- ;º:—“mmmnw 
As diversas propostas de- — em que à escola é frequen- , controja e ciên- — tar, na antiga Quinta do Exér- .Y tuncionamento 

em der entrada na Reitoria  tada por mais de três mil es- — Cia6 de engenharia. &ito, tem condições de ex- a:% 
38 Un até so dia 29 quando, para ret- — Entretanto, o M da Os complexos des- te.receio não é 
26 Setembro, estando a ponceras : da taso ? € sociais serão lan- — hipotático, porque tal já acon- 
abertura das propostas mar- — região, devia ter capacidade — elaborado, dando uguó- çados apenas a partir de uwa ma emprei- 
ada para o dia seguinte e — para cinco mii, número que — mento à implantação de ou- — 1990 PONQUe O Mais urgente a dás 0bras de Braga, 
seNdô O Pprazo de execução uówlmndoqumdonw tras de $ ko dê infraí tendo a údivida das ex-cons- 
2 Obra de 28 meses. ap fasa das ” a turas disper- - truções escolares atingido 70 

O concurso, que foi aberto — cbra:s, que estão a surgirnum — num compléxo de ensino su--— 925 nesie momento, por — Mil .contos. 
2 Ompresas europeias, signi- — terreno em Gualtar,comuma — páerior preparado para o fu- — MS de uma dezena de editi- que o 
2A um novo passo no iongo —área total! de 60 ! toro e Çãios nas cidades de Graga € — mento da primeira pedra 
ercuíso de construção das — A autoria do projecta per- — cessidades de uma região — OUIMArães. DEOMES o dia 22 
Tstaiações delinitivas da tenceaão amqui Frederi mornanto, a Univar- — do ano paessado, numa cer- 
'niversidade do Minho. cuja — Guiivenme Burnay. Sefá con- Esta ságunda fase — que — sidade do Minho vê-sa con- — MóÓNia que contou com a pre- 
INclusão se prevê para de- — creizado em duas fasee. À o fi da com um g seriça do primeiro ministro 
ois de 1992. primaira iniciou-se este áno « — forças vivas da região junto — volume de obras, desde a5 — Cávaco Siiva. AÀ sua pre- 
Este concurso agora lan- — & segunda está previsto co- — do poder central, para não — inst deeportivas dell- — sença joi entendida como 

ado pertence à primeira fase — meçar só em 1990.: 20 adiáda & qua exacução - — nilivas dos pólos de Braga a — =uma manifestação inequi- 
as obras, cue se inicicu em — À estratógia que / incioras intrasstníturas voca- — de Guimarães até ao Centro — você do interease do poder 

jonadas para à d 4 de Formação de pelo 
m&l da universidade no Prohnoru. nnd; e " - ºlª': 

to do e com- : 

A universidade minhote O encadeamátito daÉ, — "Agara, ú stuação política é 
não possui neste es da pri la — itarente Oaxireitos, João 
Qquaiquer estrutura para a — é reeimente orítico e conduz — de Deus Pinheiro, não é mi- 
prática despociva e oe estu- — à uma lote Concentração de — nistro-dá Educação é existem 
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